
18 DE MARÇO É DIA DE LUTA!
A Classe Trabalhadora têm sofrido, nos últimos anos, diversos e 

graves ataques em seus Direitos trabalhistas e previdenciários bem 
como nas suas condições de trabalho. Mas dentre estes, no momen-
to, o governo federal escolheu os servidores públicos como inimi-
gos, chamando-os de “parasitas”. Além destes ataques, o governo 
a mando do interesse patronal vem realizando um desmonte brutal 
nos serviços públicos, principalmente na saúde e educação, onde os 
mais afetados são os trabalhadores. Há um forte desrespeito com os 
professores, enfermeiros, policiais e demais servidos federais, esta-
duais e municipais, que trabalham duro todos os dias para atender 
a população, em nosso Brasil que tem transferido 400 bilhões de 
reais por ano ao sistema financeiro privado e que não gera um único 
emprego e cujo o projetos destes é de privatizar e vender tudo que é 
público como o Petrobrás e os Correios, 
indo além e avançando na privatização 
da Educação e da Saúde Pública. Para 
garantir o desmonte do Estado Brasi-
leiro, ameaçam acabar com a “jovem” 
Democracia em nosso País.

Por isso conclamamos todos os 
trabalhadores públicos e da iniciativa 
privada para as mobilizações que ocor-
rerão no dia 18 de Março, na defesa de 
empregos, salários dignos e contra a 
Medida Provisória (MP) 905.

AGENDE-SE e PARTICIPE!

Site - www.sindipolo.org.br | E-mail - sindipolo@sindipolo.org.br | Telefone - (51) 3226.0444

SOMOS TODOS TRABALHADORES!  UNIFICADOS TEMOS FORÇA!
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NEGOCIAÇÃO DB OUTUBRO: 
OXITENO, INNOVA E BRASKEM

Em relação a negociação salarial, lembramos que em 
2019 estávamos tratando somente das cláusulas econômi-
cas, como reajuste dos salários 
e dos auxílios (creche, por filho 
com deficiência e educação). 

Nas assembleias que ocor-
reram entre os dias 12 e 14 de 
novembro, os trabalhadores 
rejeitaram a proposta das em-
presas Oxiteno, Innova e Braskem, de reajuste salarial de 
2,92% (INPC da DB Outubro) escalonado até um salário de R$ 
10.341,40 e acima deste, um valor fixo de R$ 301,97 e o mes-
mo reajuste de 2,92% para o piso salarial e para os auxílios. 

Além de rejeitaram a proposta das empresas, os trabalha-
dores aprovaram uma contraproposta de:  3% de reajuste dos 
salários sem escalonamento; e o mesmo percentual para o 
piso salarial e auxílios educação, creche e por filho com defici-
ência, a partir de 1º de outubro de 2019, e mais 2% a partir de 
1º de março de 2020.

Temos insistido em uma alternativa de proposta para o fe-
chamento da negociação, porque, entre outras razões, não in-
teressa nem às empresas e nem aos trabalhadores, ficar com a 
processo em aberto, indepentende de estarmos tratando nes-
ta negociação, somente as questões econômicas. 

PLR BRASKEM
Conforme já foi divulgado nos EM DIA anteriores, a PLR 

da Braskem, que os trabalhadores contavam em receber no 
mês de fevereiro, não foi paga. A justificativa foi que o Con-
selho de Administração da empresa estaria reanalisando o 
resultado de 2019, para definir o percentual a ser pago refe-
rente a Parcela Econômica (EBITDA) na PLR. Esperamos que 
esta definição seja logo e que os esforços despendidos pela 
coletividade dos trabalhadores sejam levados em conta. E 
que este pagamento ainda ocorra no mês de março.

PLR OXITENO: REUNIÃO DIA 20
Relativo a PLR de 2019, a empresa informou que possi-

velmente até a próxima sexta-feira os cálculos das Metas da 
PLR estejam prontos para serem divulgados à Comissão de 
PLR. Assim já indicando uma data para o pagamento.

Sobre o Acordo de PLR 2020, já está agendada uma reu-
nião em São Paulo com a Comissão de PLR que terá a partici-
pação sindical das três regiões (RS, SP e BA), os quais fazem 
parte da Comissão. Tão logo tenhamos o retorno desta reu-
nião, estaremos informando.

PLANTÃO JURÍDICO NO SINDIPOLO 
PARA TRATAR DE APOSENTADORIAS 

começa quinta-feira, das 15h às 18h. 
Veja mais na página 3.

8 DE MARÇ0 - DIA INTERNACIONAL DA MULHER8 DE MARÇ0 - DIA INTERNACIONAL DA MULHER
Durante todo o mês de março, o EM DIA será editado com 

um selo no cabeçalho, lembrando o mês da luta feminista e 
reiterando a importância do debate das questões de gêne-
ro e da necesária  valorização das mulheres no trabalho e 

na sociedade. LEIA MAIS NA PÁGINA 4.
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Entre os dias 18 a 21 de fevereiro 
ocorreu a Auditoria de Renovação da 
Certificação do SPIE Innova.  O SINDI-
POLO participou das reuniões de aber-
tura e de encerramento, também com 
um dirigente sindical como observador 
acompanhando a Auditoria. Na entre-
vista com os auditores do IBP, foram 
explicitadas algumas das preocupações 
que os trabalhadores têm sofrido no úl-
timo período, e algumas delas, citadas 
abaixo, foram respondidas pela empre-
sa na reunião de encerramento. 

•	 EPS-2 PLANTA POLIESTIRE-
NO EXPANSÍVEL - Salientamos que esta 
planta foi revisada tecnicamente, mas no 
dia 05 janeiro de 2020, houve um flashe-
amento com fogo, felizmente sem vítima. 
Porém, para o Sindipolo, ainda não está 
esclarecido se houve realmente a comuni-
cação imediata deste acidente ao setor de 
QSSMA (Qualidade, Segurança, Saúde e 
Meio Ambiente). No dia 13 fevereiro deste 
ano está planta foi fiscalizada pela SRT-RS 
(Superintendência Regional do Trabalho) e 
foram pedidos vários documentos inclusi-
ve a analise deste acidente. 

Cabe lembrar que a planta de EPS-1 
que apresentou diversos problemas téc-
nicos e vários flasheamentos com fogo, 
inclusive um desses causando queimadu-
ra em um trabalhador, também na época 
foi motivo de fiscalização por parte da 
SRT-RS. Hoje esta planta continua parada.

•	 SPIE – SERVIÇO PRÓPRIO 
INSPEÇÃO DE EQUIPAMENTO - O SIN-
DIPOLO novamente solicitou à empresa 
que sejam feitas reuniões periódicas se-
mestrais entre os representantes dos Sin-
dicatos (Sindipolo e Sindiconstrupolo) e a 
equipe do SPIE. A Innova concordou em 
realizar estes encontros.

Quanto ao treinamento dos técnicos 
e engenheiros do SPIE os Auditores do 
IBP consideraram ainda insuficientes.

•	 AUMENTO DO EFETIVO DO 
SPIE - A equipe do SPIE teve seu efetivo 
corrigido conforme as Portarias do INME-
TRO em mais um técnico de inspeção e 
um engenheiro como profissional habi-
litado dedicado somente ao SPIE, tendo 
outro engenheiro com atendimento par-
cial ao SPIE. Este efetivo e determinado 
pelo número de equipamentos existente 
na planta petroquímica.

•	 EXPLOSÃO DO 23-FORNO-
-01A/B NA PLANTA ESTIRENO - A In-
nova forneceu ao SINDIPOLO, via notifi-
cação da SRT-RS o Relatório da Analise de 
Causas do acidente ocorrido em novem-
bro 2019, com o plano ações gerados e 
implementados. Infelizmente precisou 
acontecer um acidente para a empresa 
automatizar o sistema do forno para ga-
rantir segurança no processo e aos traba-
lhadores no caso de intertravamento.

É válida e necessária a melhoria tec-
nológica, porém o SINDIPOLO alerta que 
entre as ações tomadas, devem ser rele-
vados o número insuficiente de técnicos 
de operação e baixa senioridade destes. 
Salientar que “fidelizar” a culpa do aci-

dente a um técnico de operação e, equi-
vocadamente, demiti-lo, só aumenta as 
preocupações dos trabalhadores da In-
nova e do Polo.

•	OPERAÇÃO DO FLARE - Foi 
identificado que há problemas quanto 
ao conhecimento e falta de treinamento 
na operação do Flare em caso de falta de 
gás natural, que impossibilitaria a plena 
atuação do mesmo em uma emergência.

A empresa informou que esta hipóte-
se não apresenta risco ao processo e aos 
trabalhadores. Mas irá equalizar e disse-

minar este procedimento a todos com uma 
recomendação operacional (RO).

•	 ÁREA DE MOAGEM DE BOR-
RACHA - Apesar da mudança de proje-
to realizada pela empresa, continuam as 
emanações de estireno para atmosfera 
pela moega, gerando exposição ocu-
pacional aos trabalhadores. A empresa 
informou que o setor de QSSMA faz ro-
tineiramente o monitoramento do local 
conforme limites de exposição da NR 15, 
o que ficou confuso, pois anteriormente 
a empresa relatou que utilizava os Limites 
de Tolerância (LT) de exposição da ACGIH 
(órgão do EUA no controle de exposição 
industrial), o que deverá ser esclarecido.

Além de outras preocupações citadas 
na entrevista, o SINDIPOLO reitera que 
seguirá intensificando a atuação em con-
junto com as CIPAS, SRT, IBP e o SPIE.  O 
objetivo principal é assegurar melhorias 
estruturais nas condições e no ambiente 
de trabalho, numa luta constante por se-
gurança operacional de verdade, visando 
à integridade física de todos os trabalha-
dores da Innova e do Polo e a preserva-
ção do meio ambiente. Para o SINDIPOLO 
o SPIE é um “EPC” (Equipamento de Pro-
teção Coletiva)

AUDITORIA DE SPIE NA INNOVA

DEPOIS DA GREVE, PETROBRÁS RETOMA NEGOCIAÇÕES 
Depois de 21 dias de greve, que paralisou 123 unidades do Sistema Petrobrás e mais de 21 mil trabalhadores no País, 

a empresa retomou a negociação com a categoria. Já houve duas reuniões mediadas 
pelo TST, dias 21 e 27/02. 

Nestas, a FUP e o Sindiquímica-PR apresentaram como proposta para as demis-
sões, a realocação dos trabalhadores da Ansa/Fafen-PR para outras unidades do Sis-
tema, o que não foi aceito pela empresa. Em contrapartida, ela apresentou proposta 
de aumento nos benefícios para estes trabalhadores. Quanto as demais questões do 
Acordo Coletivo, o TST deu prazo de 30 dias para as partes apresentarem um acordo. 

As propostas apresentadas serão debatidas pelas entidades e levadas para deci-
são da categoria em assembleias. As demissões estão suspensas por decisão judical 
até o dia 6 de março. Os petroleiros lembram que a greve foi suspensa, e a mobiliza-
ção continua até o fechamento das negociações. 



Cálculo para contribuição ao INSS tem nova Tabela, agora 
será progressiva com alíquotas por faixas sobrepostas. Para os 
trabalhadores petroquímicos, em média, estas contribuições 
devem aumentar. Confirme isso com atenção em seu contra-
cheque. A contribuição por parte das empresas não foi altera-
do. Permanecem em 20% da folha de pagamento.

O Governo Federal, após Reforma da Previdência, começa 
a aplicar, a partir de março/2020, nova fórmula de contribui-
ção dos trabalhadores ao INSS, onde passa a valer a sistemáti-
ca de alíquotas por faixa salarial, dependendo da remuneração 
de cada um.

O novo cálculo do INSS foi divulgado em janeiro de 2020 
e trouxe novidades para os trabalhadores contribuintes. As 
alterações são baseadas no reajuste do salário mínimo e na 
Reforma da Previdência de 2019, confira o que mudou nas 
tabelas abaixo:

Como era:

Como fica:

ENTENDA COMO CALCULAR 
SUA CONTRIBUIÇÃO AO INSS

A principal mudança do novo cálculo do INSS, além do 
reajuste de acordo com o salário mínimo, é a implementação 
das alíquotas progressivas previstas na Reforma da Previdên-
cia proposta pelo Governo Federal e aprovadas pelo Congresso 
em novembro de 2019.

Os percentuais de contribuição a serem descontados nos 
contracheques serão de acordo com as parcelas do salário que 
se enquadrar em cada faixa.

Entre cada faixa, o cálculo é feito considerando o máximo 
e o mínimo destas e a alíquota a ser aplicada. Enquanto o valor 
do salário não é atingido, é considerado o teto da faixa salarial.

EXEMPLO: Como fica o cálculo para um salário de R$ 
5.000,0 que se encontra na 4ª faixa, vide tabela abaixo:
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APOSENTADORIAS
PLANTÃO JURÍDICO 

ESPECIAL NO SINDIPOLO
O plantão será nas quinta-feiras, 

das 15h às 18h e inicia nesta quinta, dia 05/02
Como já informamos, o SINDIPOLO está implementando, 

junto com a Assessoria Jurídica YOUNG, DIAS, LAUXEN E LIMA 
ADVOGADOS ASSOCIADOS/Setor PREVIDENCIÁRIO, plantões 
com objetivo de tratar e tirar dúvidas exclusivamente sobre 
aposentadorias, tanto a comum como especial, para os tra-
balhadores do Polo. 

Essa iniciativa se dá em função da grande demanda e 
procura de informações, pelos petroquímicos e demais tra-
balhadores do Polo, que querem saber como ficaram seus 
direitos para se aposentar, especialmente depois da Reforma 
da Previdência, que reduziu e dificultou à aposentadoria. 

Os plantões ocorrerão sempre às quintas-feiras, das 15h 
às 18h, já a partir desta quinta-feira, dia 5 de fevereiro. 

PLANTÕES NORMAIS ÀS SEXTAS-FEIRAS
O plantão jurídico realizado normalmente nas sextas-

-feiras, 15h, para atendimento geral aos trabalhadores, conti-
nua. O Plantão das sextas-feiras, no mesmo horário, continua 
também resolvendo problemas de aposentadorias. 

Para agendar atendimento jurídico nos plan-
tões, tanto da quinta como da sexta-feira, ligue 

para 3226.0444 (SINDIPOLO).

ALTERAÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DOS TRABALHADORES PARA O INSS

FAIXA SALARIAL ALÍQUOTAS (%)
1ª Até R$ 1.830,29 8%
2ª R$ 1.830,30 até R$ 3.050,52 9%
3ªR$ 3.050,53 até e R$ 6.101,06 11%

FAIXA SALARIAL ALÍQUOTAS (%)
1ª Até um Salário Mínimo – R$ 1.045,00 7,5%
2ª R$ 1.045,01 até R$ 2.089,60 9%
3ª R$ 2.089,61 até R$ 3.134,40 12%
4ª R$ 3.134,41 até R$ 6.101,06 14%

Faixa salarial (R$) % da 
Alíquota

Contribuição 
(R$)

1ª Até 1.045,00 (salário mínimo) x 0,075 = 78,38
2ª 2.089,60 - 1.045,00 = 1.044,60 x 0,09 = 94,01

3ª 3.134,40 - 2.089,61 = 1.044,79 x 0,12 = 125,38

4ª 5.000,00 – 3.134,41 = 1.865,59 x 0,14 = 261,18

Total da Contribuição (soma das faixas)	 R$ 558,95

O valor máximo (teto) de contribuição ao INSS passa a ser 
de R$ 713,10 visto que é o resultado da aplicação da tabela 
acima para quem recebe acima de R$ 6.101,06, que é o valor 
limite da tabela aplicada na regra de progressão.

Para agilizar o cálculo do valor do desconto do INSS pode usar 
o site do governo - https://www.servicos.gov.br/calculadora/ - 
digitando a sua remuneração. Até o fechamento deste EM DIA o 
valor do Salário Mínimo neste site não estava corrigido.

Outros exemplos de faixas salariais de quanto contribuía e 
quanto passam a contribuir:

REMUNERAÇÃO ANTES PAGAVA AGORA PAGARÁ OSCILAÇÃO

R$ 1.045,00 R$ 83,60 (8%) R$78,37   (7,5%) Diminuiu
R$ 2.000,00 R$ 180,00 (9%) R$ 164,32 (8,22%) Diminuiu
R$ 3.000,00 R$ 270,00 (9%) R$ 281,63 (9,39%) Aumentou
R$ 6.000,00 R$ 660,00 (11%) R$ 698,95 (11,5%) Aumentou
R$ 10.000,00 R$ 671,12 (6,71%) 

Teto
R$ 713,10 (7,13%) 

Teto
Aumentou
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NOTICIANDO
Durante todo o mês de março, o EM 
DIA será editado com um selo no 
cabeçalho, lembrando o mês da luta 
feminista e reiterando a importância 
do debate das questões de gênero e da 
necesária  valorização das mulheres no 
trabalho e na sociedade.

Segundo dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), no 
último semestre de 2019, o desempre-
go foi de 9,2% para os homens e 13,1% 
para as mulheres, o que demonstra a 
dura realidade enfrentada por milhões 
de brasileiras. Elas são maior numero 
entre os desempregados, tem salários 
mais baixos e até tripla jornada. 

A FAVOR DA VIDA E DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS

Frente aos retrocessos que vem 
ocorrendo no país, especialmente em 
relação às mulheres e políticas públi-
cas, com aumento assustador dos femi-
nicídios e do cancelamento de diversas 
políticas públicas que tinham como pilar 
a mulher, este ano as atividades da jor-
nada de luta terão como tema a "Defe-
sa da Vida das mulheres e contra a 
destruição das políticas públicas", 
destacando o fim da violência contra 
mulheres, contra o feminicídio, por de-
mocracia e por direitos. 

No RS, a jornada será realizada de 8 
a 14 de março, com atividades em Porto 
Alegre e várias cidades no interior do Es-
tado. Além de 8 de março, já estão sendo 
convocados atos para o dia 14 de março 
(data que marca os dois anos do assassina-
to da vereadora Marielle Franco/Psol-RJ), 

8 DE MARÇO: 
DIA INTERNACIONAL DA MULHER

ATIVIDADE DO 8 DE MARÇO NO RS
Atos descentralizados acontecerão no Estado no dia 8 e na 

Capital terá uma mobilização na Orla do Guaíba, com 
panfletagem das 10h às 13h. O ponto de encontro será na 
Usina do Gasômetro. Também haverá apresentação de Blocos 
Carnavalescos. No dia 9, a partir das 17 horas, terá a Mar-
cha "Pela Vida das Mulheres, Contra as Violências, Por Empre-
gos, Salários e Aposentadorias; Fora Bolsonaro, Governador Edu-
ardo Leite e Prefeito Marchezan".  A concentração será no 
Largo Glênio Peres, em Porto Alegre. Durante todo o dia 
aconterão atividades e panfletagem em diversos pontos da cidade.

PETROLEIRAS NA GREVE
A luta dos petroleiros contra as 

demissões na Ansa/Fafen-PR contou 
com a força das mulheres. Além das 
trabalhadoras petroleiras, mulheres e 
filhas dos trabalhadores, assim como 
tias, primas e amigas, serviam café, 
alimentos, e ajudavam no que fosse 
preciso em uma barraca montada em 
frente à fábrica. O anúncio de fecha-
mento da unidade de fertilizantes da 
Petrobrás no Paraná pode deixar mil 
trabalhadores sem emprego.

CRESCE O FEMINICÍDIO
A América Latina é um dos lugares 

mais perigosos para ser mulher. O Brasil 
é o quinto país do mundo em femi-
nicídio e os casos não param de crescer. 
Somente em 2019, aumentou em 
13% o número de casos, mas em al-
guns estados o aumento chegou a 
30%. Espancamento, estrangulamento, 
uso de machado, pedra, pau, martelo, 
foice, canivete, marreta, armas de fogo 
e todo tipo de instrumento tem servido 
para matar mulheres. Ano pasado, 1.310 
mulheres perderam a vida vítimas de vio-
lência doméstica ou apenas pelo fato de 
serem mulheres. A maioria por seus com-
panheiros ou ex-companheiros e muitas 
na frente dos filhos. E as deficiências nas 
estatístcas apontam que o quadro pode 
ser bem pior. 

e para o dia 18 de março, quando aconte-
cerá uma greve nacional da educação 
e dos servidores públicos contra os 
ataques do governo federal e em defesa 
dos direitos e da democracia. 

MOTIVOS PARA 
PROTESTAR NÃO FALTAM
Em apenas um ano, o governo fede-

ral promoveu uma verdadeira destruição 
de políticas públicas essenciais. Acabou 
com a Política de Valorização do Salário 
Mínimo, não implementou nenhuma 
medida de combate ao desemprego, 
sancionou a reforma da Previdência, e 
intensificou a retirada de direitos traba-
lhistas. Também acabou com o progra-
ma Mais Médicos, cortou investimentos 
da saúde e educação, além de legalizar 
o uso desenfreado de agrotóxicos, en-
fraquecer a política ambiental do país 
e promover cortes extinção de recursos 
destinados às políticas de enfrentamen-
to à violência contra mulher.

E neste contexto, as mulheres são as 
mais afetadas, especialmente as mais po-
bres e da periferia, muitas delas respon-
sáveis pela família. Elas são as primeiras a 
serem atingidas pelo desmonte do Esta-
do e das políticas que suprimem direitos 
e ampliam a informalidade. 


